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ÀNTELOCUC,AM PREAMStítA 

aos devotos Confrades do Santiffhno Rofario. 
l"' 

INDA que alguns Hereges inimigos do aantiífimo Roa 
íario , e de Maria Senhora Nolla , reprehendaó naô fó 
o uzo deite Divinilíimo Pfalterio , tendo para fi que fó 
o Anjo era capàz dearticular vozes taó milterioías.como 
as da Saudaçaõ Angélica ; mas também o louvável ex¬ 

ercido de fuas Prociflòens; com tudo muitos Sumrnos Pontífices oc- 
correndo a ellas injuriofas calumnias, determinàraõ pôr Bulias Apof- 
tolicas, que era de louvor para a Senhora a Prociflaó do ícu Santifi- 
limo Rofario, aliciando os affedos dos fieis com o liberal difpendio 
dos Thefouros da Igreja para todos, os que fe occupaó nefta devo¬ 
ção prodigiola. Nelta forma naô fica jà lugar ao impio Calvino, e a 
outros femelhantes para vituperar aos Confrades cio Rofario neíte cul- 
.to, nem a muitos Chriliáos, que depois dos Hereges tem dito 
o mefmo. Porque S. Pio V. para íé alcançar a viòtoria no freto Co- 
rinthiaco por Joaõ de Aultria no anno de mil quinhentos e fetenta e 

"hum,fez o melmo com toda a Romana Curia, e de muitos lugares da 
Sagrada Eícriptura, coníla o mefmo; principalmente os que falaõ 
das tresladaçoens da Arca doTeftamento figura de Maria Santiflima 
do Rofario, por guardar a Vara, que do Rofario foy celefte íymbolo. 
Veja-fe Cartag. lib.id. hom. 10. ptrtotam,que eu façoeíte Problema, 
porque fey de muitos, que dezaprovaõ , e reprchendem taò fanta , e 
íempre louvada, e aplaudida ceremonia. Tal vez ou por naô fazerem 

- - galtos com Maria neíte culto ; ou por naô approvarem o que racio- 
n-lmeme parece bem a todos. 

PROLOGO AO LEITOR DISCRETO. O Rofario de Maria Santiflimá, ou fe pòde tomar quanto ao ma¬ 
terial,ou quanto ao figurado. quanto ao material,complctafle 

da Saudaçaõ Angélica, e da Oraçaõ Dominica. Quanto ao fjguradò 
nas flores,nas vozes, e nos Aítros lhe tiraraõ os mais dilcffôI»«o me¬ 
lhor fymbolo. Nas flores,porilio a Saudaçaõ Angélica fe diz flor,e de 
todo o Rofario íè tirou Emblema na Rofa de Jericò por confiar na 
oppiniaõ de Cartag. de iyo. folhas, afiim comop.Roíario de iyo.S.m- 
daçoens Angélicas. Nas vozes , poritjò fe chama Cântico , e.PÍ-aL- 
terio, nome, que a mefma Senhora lhe impoz com o meu Padre S. 
Domingos, e com feu devotiflimo Alano. Nos Altros, dos quaes o 

a Aurora, eaLua íymboliláraõ os quinze Myftcrios, de que 
> • i confi."_ 
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confta. A Ao* ,fa os Gozozo* . o Sot os Gloriozos, „ L'.a os Dole- 
roz^s- r»if <1 amarai. O que íuppofto naõ parece rfezacerto , q „* a 
Prociflaó do Sacrofanto Rofario de flores, de vozes, e de Aftros 
firja formada , reduzindo a figuras tudo o que pertence a eftas tres 
Capellas. E como as flores da terra tragaõ o feu principio , as vozes 
jfa Igreja temia© o fundamento , e ao Ceo pertençaõ os ; a 
terra formara hum Efquadraõ ccm as Hores à fua parte, a Igreja ou¬ 
tro com as vozes, e finalmente o Ceo com os Aftros outro. E fenda 
elie extrado também diredorio por onde a Prociflàõ fe hade gover¬ 
nar , he precizo , que nella naõ íó explique os íymbolos, e letras das 
figuras; mas que por ordem as ponha na prcciflàõ com ehas , refe¬ 
rindo os veftidos de cada huma. O modo da fua diípoziçaõ naõ he 
neceflario, qu« aqui to exponha, vay vendo em particular a cada 
huma^ VALE. 

PRIMEIRO ESQUADRAM PELA PARTE DA TERRA. COM as luas Hores fahe a terra » campo, nefte dia, porque o feu 
principio trazem todas as flores da terra- E dando tantas figu-, 

ras para efte Culto , naõ he alheyo da razaõ, que a íua figura ponha 
também em campo. E fc em Villa-viçofa he que as flores do Ro¬ 
fario apparecem nefte di^, pede a razaõ que a figura da terra feja a’ 
defta invida , c Auguftjt Corte glorioía. Efta figura hirà cuftofa- 
mente veftida , como o.jpoderà fazer a mnis apaxonada pela Patria, 
Na maõ levará as finco Coroas , jà por figura do Rofario na Coroa,, 
e numero de finco , jà por armas do Soberano Império Lufitano. 
Moftrando em o numero, e em o importante , que Villa-viçofa he 
a celebrada Memphis donde principiàraõas Reaes Diademas Portu- 
guezas, e que he quem aos Soberanos pès de Maria as dedica,como 
os Anciões no Apocalypfe, obzequioía. Ao’efcudo delles animt- 
ra efta letra : Coronas tmp&mt. 4. Eídras. 1. v. 43. Em outra levará as 
invidas armaí defíà Itluftre Corte díbuxadas em campo verde , de- 
baxo das quaes entre diveríos Cetros complicados fe admirarão to¬ 
das as quatro partes do Mundo com profundo rendimento, e efta le¬ 
tra : SiiiAt à facte tjus omnu terra. Habac. 1. v. zo. Infinuando que à. 
vifta d» Uobroza da lèrapre Excelia Corte de Villa-viçofa , teda a. 
mais terra fica noihfigne confundida, porque cila preftou com feqs 
Reas Troncos Nobreza a toda a cerra ; e à vilta dos feftivos Cultos,, 
que tributa a Maria nefte obfequio , fica coino íufpenfa toda a mais, 
terra £m aftombros. 

Efta figura jà fe íabe cjue fiijde ir em hum galante, e bem ajaeza¬ 
do cavallo,em quem a riqueza tenha competências com 0 brio. Por 
Archeiros ha de levai a Fama diante com huma mão pegada do 
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Tudo das » c da outra parte a Devoção tocaVioas finco Co-'* 
«5o pela ponta de hum cordaó vermelho. A fama hirà volid.: de bo- 
lance plumage na cabeça, peito de pedraria , com dois Clarins , hum 
pendente às eípaldas, e o outro em a boca. Naõ lhe efqueçaõ as azas, 
porque he adorno de fua ligeireza. Na boca do Clarim da boca elte 
Epif-^he : Fama virtntis ejtts ubique. i. Machab. 8.Naz. Nas coftàs 
eíte letreiro. Fama erit per Umverfam Regtonem. Luc. 4. n. 14. A De- 
voçaõ fe veltirà de roxo , e por infignia hum coraçaõ entre chamas 
dando (altos, e cita letra de hum íymbolico: Ardet vivendo, ut vivtn^i 
do ardeat. Do liílaõ, ou cordam das Coroas íe lerà pendente efte lem- 
ma .- Stgnum funiculus ifte Cocctreus. Jofuè.i. n. 18. Pela primeira letra • 
moftra a Fama, que a Virtude infigne da Real Corte de Villa-viçofa 
he taò fingular, que por toda a terra fe pòde pela Fama divulgar a 
fua devoçaõ. Pela íègunda letra, que da fua primazia no devoto pa¬ 
ra Maria Senhora Notfa , e de fua exQedencia na antiguidade para as 
Coroas , he taó ventajofa a Soberania , que todas as Regioens rendi¬ 
damente íè lhe confagram obrgadas. Na Devoçaõ, fegunda figura 
pedifequa defta nobre terra íè propoem de feus moradores o afiedo 
para a May de Deos, como com fua orla o teftefica ardendo o cora¬ 
çaõ. A letra, que pende das Coroas infinua que aflim como aquelte 
cordaõ foy final para fe naõ abrazar a cafa de Rahab, affim aquellas 
Coroas , tora de ferem infinuaçaõ dos Reas Troncos Lufitanos; por 
ferem , e o cordaõ figura do Roíario,repfezentaõ o quanto para feus 
devotos, he eíla Senhora de Elcudo. 

Como das fiores foy Princeza Amalthea ; depois da terra he bem 
que fe figa efta figura, veftir-íeha de roupas verdes tomadas em o 
braço , caraminhola de fiores complicadas, e diíperfas , nas cofias 
eíla letra : Floresapamernnt in terra noftra. Cant. 2. n.12. Em a mão 
efquerda levará huma Cornucopia cheya deflores, e de fruttos, e 
efta orla : Flores mei fruílns honor is. Eccleí. 24. n. 2}. Em amão di¬ 
reita hum cordaõ de flores vinculado com hum Rolario da Senhora, 
e efta letra : Flores frnflsts parjieritent. Cantic. 1. n. 12. Na letra das 
coftas fe dà a entender que no dia , em que fe faz a feftiva Prociflãõ 
do Santiííimo Rofario, faz Villa-viçoza florida oftentaça&do íeu af- 
feduofo. Na letra da mão efquerda , fe iniinuaõ quepeío Soberano 
Rofario de Maria, e fuas flores milagrozas pefluem os devotos Con¬ 
frades defta Santa Irmandade naõ fó frudos honorozos para a eftima- 
çaõ defta Senhora; m as por eflas flores exceUçntes lhe dà os bens da 
terra. A letra da mão direita he denjorftrativo dos frudos de mere¬ 
cimento , que brotaõ as fragantes flores do Rofario. 

Como tudo deixou determinado em tempo o EípiritoSanto, afi¬ 
gura do tempo) vem nefte lugar muito a propofito. Veflir-fc ha efta de 
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colante, com v opas azuis cuftozamente guarnecidas., em t.s pèscbtn- 
azas; nas c< Aas efta letra : Tempus puratioms advemt. Cantic. i ty 's. 
Mo Efcudo , ou Pendaõ fe defcobrirà hu bem formado íris rodeado 
defta letra por c\xc\i\KO:Signufoederis ad omnem animam,quacft vobifcum 
inçcneratiotics fempiternai. GeneC p.u.iz. Na máo levará hum Relogio 
com fèu rooltrador para o Areo, e efta letra : Quacumquc in hoSi¬ 
gnificando a figura , que nelle dia chegou para toda a Nobre Corte 
de Villa-viçoza o tempo dos mayores benefícios de Maria pelo íeu v. 
Rofario , figurado em o Íris pofto em campanha. A letra do íris mofi 
tra que deite dia para diante com todos os moradores deita Corte fi¬ 
ca com Pazes contratadas , íèrvindolhe o SantilTimo Rofario como 
o íris de final para a clemencia. O Relogio fobre figurar no curfo o 
tempo ; nas horas, que pelo moftrador aponta para o íris; fignifica 
que a qualquer hora do tempo, fe achará por meyo do Rofario pro¬ 
picio Dcos para o Mundo. 

As flores, e tempo fizeraõ íempre às graças companhia , que por 
ifio com huma , e outra coufa pintaó a gran Madre os Authores da 
Mythologia. E allim razaõ he que depois de Amalthea, e do tempo, 
vam as tres graças à ProciíTaõ compondo , porque no material da 
Saudaçaõ Angélica fe achaõ muito à vifta , ou naõ difiera o Anjo 
Ave AParta cheya de graça. 

A primeira graça chama-fe Euphrofina, fignifica a legria , ehea 
qdà o beneficio a qualque# hora. Hirà a cavallo veltida de eunicella 
de efcarlata caraminhola de cultoza pedraria , azas por adorno, co¬ 
rno fneníageira do volúvel tempo. No eícudo levará huma mão com 
finco dedos, e em cada dedo aberto hum fermozo olho , a que cir- 
cuirà por diviza elte letreiro : Sicut oculi AnciU in mambtts Domtnx 
fus. Pfal. 122. v. z. Ao primeiro dedo elta letra .* Ave. Ao fegundo 
eíta : Exurgcns ahiit. Ao terciro efta: Peperit. Ao quarto efta : Thol- 
lerunt. Ao quinto efta : Invtncrunt. A efta máo coroará huma cithara 
de cinco cordas, ferida cada huma com hum dedo, e efta letra por 
alma: Hec mihi tuba. fymboliza o nuibero de finco nas cordas, e de¬ 
dos os primeiros finco Myfterios do Rotario, qporiflo as finco letras 
q diftintamête hiraõrematar as finco cordas,íaõ tiradas da Eícritura.q 
os declara. E como os finco primeiros Myfterios íàõ Gozozos ; por 
iflo em Euphrofina, fe oftentaõ ao mundo,que efta fignifica de alegria 
goza A mão he geroglifico do beneficio. Os olhos nefta, moftram 
que antes de íe olhar para as mãos de Maria Soberana,jà com alegria 
o beneficio eftá defpendido paVa a terra , que iffo importa a letra, 
que a cithara na coníònà'neia faz à Coroa. 

Aghtta he á íègunda graça, intrepetrafe florida. Efta he a que a- 
gradelíe o beneficio, que tambera fe quer graça no agradecimento. 
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í*{ Jiltahe bem fe^iíla de téíia nmarella.falpicado opliao de aljôfar,pe-<- 
*tr»cho de plumas, e branco, cahida a roupa atè baxo,'áífS, 'e efcudo. 

e já íe ve,que allim efta.como as outras haõde ir de cavallo,os quae* 
leria proprio, fe foliem todos brancos. Nò eícudo delia figura íe dir 
vifara hum prodigiofo jardim de finco quadros completado. O pri? 
meirn.de lufpiros, e eíla letra : Sndor cjhs. Luc.i i. n.^4. O fegundV 
de cravos, e eíla letra .- Congregata Pral.54.v- ip. O terceiro deRofas. 

Jc elte epigraphe./7e#ew/« Jjoan.i9.n.2.0quarto delyrios,e eíla orla: 
^4;»/<iw/.Joan.i9.n.i7.0 quinto finalmente de amores perfeitos,e eltc 
leinma Cb»/A-ír«»f Zach.ii.n.io. A eíles finco quadros le defpenha- 
ràõ do alto de hum monte finco Rios,cada hum por íua letra; ornan- , 
do por circuito e(la : Dcfonnbus Salvatoris.\h\.\yn-y Porbaxode 
todo o viridario fe deixará ler elle letereiro: Odorantur florentes, De- 
monílrando aííim os finco Rios, como os finco quadros,os finco Do- 
lorofos Myílerios do Rofario, que por iflo as finco letras de fua di- 
vifa íaó iniciativas de cada hum deíles Myílerios ccm clareia. E 
correm os finco Rios para as flores dos quadros do jardim, para no 
diípendio, que fazem, ficar a graça conhecida , e no florecer reípu 
rando aromas, fe oílentar o florido agradecimento de ^glaia, que iílo 
importa a orla : Odoram nr florentes. A letra do corpo do efcudo mof- 

* tra ao vivo todos os finco Myílerios apontados, que fontes foraó to¬ 
dos para o Mundo. 

Thaha he a terceira graça. Significa o Kefmo , que coroa de ale* 
gria. Eíla he a que recompenfao beneficio agradcfcida.como deíla, 
e das outras dice Seneca.lib.i.de benefic.c. 5. e o Teatro de los Deo- 
íes na terceira parte. Veílirà hum luzido borcado pafièmanado, to¬ 
madas fuas roupas pela cinta, grinalda de florigeras, e vitilcentes 
Açucenas, no rotolo das collas o íèu nome, o que nas mais he bera 
íe oblerve. E eíla hadc levar as azas como dando voos, cj aííim are- 
çonhcccraõ os Poetas mais peritos. No pendão leve debuxado o 
monte Moria com eíla letra •• Sunexit. Marc.16.n 6 O mente Olive- 
te com efia ; dffumptus eft sn calflm.Marc 16.n. 19, O monte Sion cora 
eíla: Replevit. Ada Apoíl.2ÍU2.0 monte Libano com eíla : Gloria 
Libam data eft r/.lfai.jy.n 2. E o mente Amannà ccm eíla : Vtni to- 
ronaberi de capite sJmannà.Catttic.q.n.S. Ao mõte Metia cingirá hum 
horto,ao Olivete fermofas.e copadas oliveiras,ao Sicn a torre de Da- 
vid, ao Libano branca neve, e finalmente ao mente Amannà, que íe 
elevará lobre todos,cingiràhumabem edifiçjda Cidade, a quem co¬ 
roando huma coroa Imperial, que lerà de féus eminenieqedificica 
diadema; animará eíla letra : Ãíonk dcmsu Vcmmi imertice rrcntinm. 
Iíai.2.n.2. Da Cidade eílaràm para os mais montes pendentes muitos 
cícudos, e eíla letra decida dos cfcudçs para os montes.: MtlUeUpti 
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s 
yendent.C'Ànúc p.n.4. Nos finco montes fe fíguraõ os finco Myflerios. 
Gloriolos, jdpreíèntando a letra de cada hum oMyfterio, que 
correfponde. E aífim fcrà ajuftado , que fobre fi tenhaõ os montes 
feus proprios nomes declarados; o que fica a eleição do Direétor 
advertido. A letra da Cidade quer dizer que (obre a remontada 
esfera dos maís elevados montes da Santidade, brilha a d»nripp- 
Augufta Senhora do Rofario, que na famofa Cidade tem ofeu debu¬ 
xo. Os eícudos que pendem para cs mais montes fymbolizam a pró¬ 
pria intrepetação defta figura, que he com huma.recompenfar a ou¬ 
tra graça; e aífim quando fervem à Cidade de fundamento, a Cidade 
lhe ferve a elles de efeudo; que efta grande Senhora,aos que fuften- 
tam a famofa Cidade de feus cultos, armada para os defender, íc 
poem em campo. A’ coroa íervirà dc orla efta letra : Corottata trium- 
fhat.Sap.^n, 2. Pela qual fe da a entender a própria intrepetraçáo de 
Tbaha , que he fer coroa de alegria ; a qual recebe Maria Senhora 
nofla vendo-fehoje cotn o triunfo das coroas d3 faudaçaõ Angélica. 

Depois deftas figuras he bem que pela parte da terra, e das flores, 
que-formam efta primeira gerarquia do Soberano Rofario.fe veja húa 
dança de leis figuras ao menos, as quaes fe veftiram de verdes rou¬ 
pas, grinaldas de fiores na.cabeça, e na mãoefquerda de cada huma 
embraçada huma comocornucopia de fiores, com efta letra em to¬ 
das : £.v ommbusfiortbusorhiu^.YLfàxx y n.2.4. Eftas figuras nas voltas, 
que derem cc faraó, lançaram a hum mefmo tempo todas aos ares 
fiores; por ifib na mão direita tenham efta orla : D ate flor em.\h\. 48. 
n. Moltrando pelo embarçado das fiores com fua letra , que para 
Maria Santiífima as flores Angélicas íaõ entre todas as demais feu 
agrado, e que da fua fuavidade fempre dezeja a fragancra nos devo¬ 
tos, que he o que nos quer importar aíègunda letra ao vivo. 

SEGUNDO ESQUADRAM PELA PARTE DA IGREJA. DEpois das flores,em que os MyfteriosGozozos fe repreíentão, 
fegue-fe aCapella das vozes, ,em que os Gloriofos podem fer 

cabalmente figurados. A Igreja pela parte do canto do Rofario he 
a figura principal, porque para o matehal da faudação Angélica, de 
JESUS para diante concorreu. Efta hirà veftida de branca tella,rou¬ 
pas leonaois da mefma, femeado íeu peito de ricas pedras preciofas, 
com huma coroa de ouro na cabeça circulando-a em gyro doze ef- 
trellas. Hade hir fobre hum briozo cavallo branco, em quem íe def- 
cubram com os brios de Pegazo, as vioftofas perfeições do alinho. 
O rotolotdas coftas íeja efte .• Duta eft ei corona. Apoc.ó.n.z. No ef¬ 
eudo hum livro cerrado-com fete fellos, e efta letra : Intas, & forit. 
Apac.y.n t. Ao livro farkn circulo fete mãos,cada huma a feu fello, 
e em roda eftas palavras t Ne que in alo, ueque »« terra, neejue fubtus 
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<aUrram. Apoc.f-0.4. No livro, fegundo o Padre Aínaralno íeu C»nti. 
‘l-^o Marianno íimboliza-fe o Rofario,e eftà cfte fecháa^aífim de fóra, 

como dentro ; porque (aó inexcrutaveis, eindivifiveis os elevados 
Myfterios do Rofario.As mãos lançadas aos feUos,fem q defpreguem 
algum delles,f)gry.ficam como os diípendios dos devotos do Roíario 
fo^tanizam de tãl modo efta Senhora noCeo, q r._o ha creatur:"q 
nelte accidental poflã com ella competir, iflo a fua orla quer dizer: 

J Neejue, &c. E caminha a figura da Igreja com efta infignia do livro 
prodigiofa, porque ío à Igreja fe concede a revelação dos Myfterios 
do Rofario íecretos, e arcanos. A coroa,que a cinge he divifa de fua 
principalidade, porque coroada foy nos Cantares, c appareccu no 
Apocalypíe. 

Aqui não parece defacerto que fe figa 0 Amor, que fe pelo amor 
de Nlãy nos faz a Igreja,e Maria tantos benefícios, he razam quefeja 
fígura na ProciíTam do íeu Rofario; e fendo efte mufico famoíò, co¬ 
mo diflè o Efpirito Santo, hc bem que cante aqui (eu Vilhaníico. 
Também hade ir de cavallo, ainda quefeja o feu andar de voo. E 
aífím pela famofidade de ligeiro, levará azas nos pès , e mais nos 
hombros. Seja o veftido deite falfo Deos de carmezim preciofo, to- 
mandoíelhe a roupa com todo o galanteyo, e no ondeado de feu cir- 

* culo defeubrafe o nevado da cambraya, que enfaxa a íeu corpo ; e 
como pelo cruel (e deixa intitular Mouro 0 Amor, íeja Mouro íeu 
modo de veftir.Nas coftas leve efte letreiro: Omma vincit. Ex Virgil. 
Os olhos hiram vendados dehuma venda verde , cingido de fen* 
dal azul, do qual íahirà pendente o arco, e as fettas com efte epigra- 
phe: Sagittas fitas ardenttbus rjfiCif.Pfal.7 v.i4. No efeudo leve hum 
orgam, de cujos canos íahirá por fua ordem toda a /tVE MARIA 
eferita, de forte que dó primeiro preceda : Ave,do fegundo : Gratta 
flena^cír fie de rcliqnis, e a ultima palavra virá contextar com efta le¬ 
tra ; Gaudent adfomtum organi. J ob zi. n.ii. Moftra efta figura pela 
letra de fua valentia,que o amf*r de Maria SantiíTima do Rofario ven¬ 
ce em Deos todos os impofliveis para os devotos; e que 0 aflfc&o da 
Corte de Villa-viçofa vendê a quãtos fe pódem moftrar rendidos enr. 
fervilla. Na letra das fettas íe declara que efta grande Rainha para 
os que ardem na devoçaõ de veneralla com efte titule^' converte as 
faudaçóes Angélicas em fettas para os defender , quando faõ fettas 
alliciantes da fua piedade para os amar. Aflim 0 difle Alano. O or- 
gão, fegundo Cartagena, he fy mbolo defta C cnfradia,as palavras por 
feus canos reípiradas íaõ as vozes, que o’Amor articula ? efte orgaõ 
com doçura. E íaõ eflas para Mafia. e para os Anjos taõ 'uaves.que 
fe arrebatam na fua melodia os Cortefaós celeftes : iflo qufer dizer a 
letra, e por iflo ajuftado parece que 0 Amor de quando em quando 

‘ Aqui *3 repita. 



U Aqui agora feguiríeha htim coro formado pela* noveMufas,' aV' 
quem com/tpbílo atribuíram toda a fuavidade do cátoaos Poeta . 
Hiram vertidas da meíma côr; que a Igreja,mas feraó tomadas todàs 
íuas roupasma cabeça levem fuas grinaldas de flores,e de loiro,e ca¬ 
da humacom a inflgnia que lheaíTmamos. E nam-declara mos porq 
11 ,-correfpoodav/4,porquc íó he profilTam da Mythologia.A pr^ei,- 
ra he a Mufa Oto levará em a mão eíquerda hum livro cerrado, aTeus 
pès huma trombeta,e em a maõ direita huma penna. Nas cortas efte ^ 
Ve lo por letra: Qiogafa canes tranfalhsteporaredditXirg.de Atufar., 
ún/er. A erta íe feguirà a Mufa Euterpe,por inflgnia leva húa cithara, 
nas cortas erta letra : Dulctloejuu calamos Esiterpeflattbus urget. Virg. 
cit. Em terceiro lugar a Mufa Me!pomenc,que leva a mão direita fo- 
bre hum fingido rorto, ouenganoía mafeara, e em a eíquerda hum 
cetro, e nas cortas por letra *. Atei por» ene, trágico proclamai mecfta boa tu. 
Virg.cit. A erta íe íegue a Mufa Thalia, que leva em hua mão hum 
comparto, e na outra hum arado, e por diviza íua erte Verío: Nofra 
no» crubuit fylvas habttare Thaha. Virg.Eelag.6... Depois derta vay 
a Muía Folymnia leva em huma mão hum papel de ft lfa do qual he 
jurto íej j a letra a faudaçiõ Angélica , cm a ou.ira leva huma maó> 
c por diviza erte Epigrophç,^ Siguat cunclamanu , locjuttttr Polymma 
gafut. Virg.citat.de Mui.... A erta dirá corrcfpondencia a Muía Era- 
to, que leva hum Arco , e huma fetta , cada inflgnia em íua maõ, 
por lerem inftromentosdo Amor, que erta Mufa íignifica, e erta le¬ 
tra : Nkíic Era:o, nam tu nomtn amor is habes. Ovid. i de Art... A 
Mufa Terpfcore tem aqui o íeu lugar, leva huma frauta aplicada â bo¬ 
ca, c erta letra -• Clratae/ue terpfcore calamosinflare paravtt. Ovid.cit. 
Urania tetàaquiofeu artento, cuja inflgnia he huma esfera com to¬ 
dos os Ceos debuxados, e nelles o Sol, Lua, e ertrellas, e erta letrra 
por diviía: Uranie cais motus ferutatur, & afira. Virg. de Mui.... 
Finalmente em ultimo lugar a Muía Caliope, que leva por diviza 
hum globo perfeitamente esfetico, certa letra : Carmtna Calltope li- 
brtsheroica mandat. Virg. de Muíar. irtvent. he também proprioque 
*eve hum livro aberto, e íobre elle cahe ò íentido do íeu rotollo. 

A todo crteeíquadram prefldirà Apollo, cemo ftmpre prefldio 
em o ParnazJ. Erte hc bem que fe virta de roupas deperguiçade 
còr de efcarlata, na cabeça íeu turbante,e penacho,que aíflm íe pin¬ 
ta pelos Mythologicos. Scra o íeu emprego no meyo do coro todo 
tocar huma cithara :a cujj.melodia reíponderâm com íua fuavidade 
as Muías. Efte coro dascasnen^èjerà collocado em hum bem com¬ 
porto carrp vertido de virhcentes<raroos, do qual fahirà a fonteCaí- 
talia , ouAguinipe em criftalina* lingoas para fõra. Edentrodo 
coro íerá o emprego da6 canienas cantar ao fem da Lyra de Apol- 



a íaudâqaS Angélica por tfcs paufas. Apollo íevt efia letra : Ih 
■ '*. dio refidcns Complethtur omnia pbabas. Virg. de Mui. Ao cairo po- 

nha-le efie roiollo. Mtntis ^tpollinia vis has movct undique Atufas. 
Virg. de Muf. 

A efie carro feguirà a Arca do teftamento, que como foi figura 
Jf T “<ja, e de Maria, e guardava a vara,fymbolo do Rofario , n«»m 
he imporporcionada para efie lugar íua figura. A efia íufientarâm 
dous Cherubins ambos da mefma igualdade com a cara hum para o 
outro reverentes; cada hum de fua parte íufientando a Arca , quefe 
Cobrirá o tuais ^ puder fer com fuas azas. Nas cofias de ambos efia 
letra: Rcfpiciant ft mutuo verfsvulttbus. Exod.n.io. Sobre a Arca cftp 
letreiro: In arca tejhficationcm, cjuam dabo. Exod.1yn.16.No fentir de 
Alap.faõ efies Cherubins os Serafins de Ifaias em figura; e como ef- 
tes alternavam efie Canto: Sanãus, SanElus, Santtus, em quem o Pa¬ 
dre Amaral deícob io o Santifiimo Rofario,he coníentaneo, que por 
elles feja repetido. A letra da Arca fignifica que íe na Arca a vara íe 
eícondia, em quem, íegundo Pontevel,o Rofario fe figu-ava,que na 
Arca como em Maria Senhora do Rofario, ou como Igreja leva a ce¬ 
lebre, efempre invidla Corre de Villa-virjoza, ecom ella todas as 
creaturasotefiemunhodc íua devòqaõ frrvorofa,e o penhor,de que 
por efia com a Obcdedon, Deos a hade enriquecer por intcrceííam 
defia Senhora Soberana. 

TERCEIRO ESQUADRAM PELA PARTE DO CEO. . JA’ he tempo que os Afiros apparcqam pelos Myftetios Doloro- 
fos, que figuram. E como de tedos o Soberano he o Sol, ainda 
que a Aurora primeiro fe defiinga no naícer;ferà o Sol a primei¬ 

ra figura nefie turno das Efirellns •, que ainda que pedifle a razam 
veríe primeiro o Ceo, onde efles Afiros tem a íua fnu3qão;como no 
Ceo a Gloria tem o trono, e efie hade também apparecer nefie fefii- 
vo, para o lugar da Gloria fica d Ceo, e a Gloria roofirarádefie a fi¬ 
gura com primor. Sayapoi» c^ol a campo, efejapara ocuifode 
íua carreira o mais bem arreado Pegazo pofio em campanha* \dfta o 
roais vivo encarnado, e dourado carmezim; cinja fua cabeça húa co¬ 
roa precioía, e a íeuefcudo tome o campo hum globo com efia letra 
por circuito í Qui foi em fuum facit onri fuptr bonos , & maios. Maih. 
$41.45- Efie globo efiari íobre os horobros de huma Aguia, que fa- 
hirà voando pela esfera, e efia leira Siciii ^tejuila provocans advo- 
landutnpul'os fuos. Deuter jz. n. 11.’ Tníinua a primeira letra que 
Maria Santiffima do Rofario como Sol, ecomo Aguia,porque quan¬ 
do a Senhora do R- lario de Sol apparece veftida, Aguia foy no re¬ 
montado du6 vor« j com que fe mofitava > he iam benigna paia o 

r .ndo, 
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mundo, que a bons, e maos faz liberalmente beneficio?. Na fegun*1 
da fe rià a entender que affim como a Aguia para defender os nlhCs*- 
cs toma íabre os hombrcs, e à esfera do Sol fe remonta com os voos 
ruais ligeiros-, affim ella aos íeus devotos não íóos defende da inva* 
fana do inimigo nra6 por fi mefmi os transfere para os celeítes ta¬ 
bernáculos. A figura do Sol leva por rotulo aquelle texto : £/r~ 
Sol-, Ca mie. 6.n 9 

S?gue-fe a Aurora ao Sol; figura, que fahirà veífida de branca», e 
cuífofas roup.is ondeada» de pa^do pelo fuperior,e pelo inferior ccm 
íalpiques decôrde ouro. Nas coifas a letra : Q**fi Aurora confur- 
^í«r.Cantic.6,n.9. noeícudo a efeada de Jacob com efle lemma:W 
itar; eirà terminar ao liminar introito de hum famoío templo, a tj 
circunvalari efle letreiro : Noti cfthic aliai, mf domas Dei, & porta 
cali.Genef. x#. n. 17. Signiíica-fe por toda eífa emprefa que a Se- 
nho a hoje como Aurora, quando fe levanta pelas concertadas, e 
cnmp fias ruas de Villa-viçoía ( ceo no luzido pela riqueza, que as 
aco na ) pelo feu Roíario na efeada dc Jacob figurado, poent huma 
eícada, pjra que todos os feus devotos fubam para a gloria, que iíío 
f»e ufica o templo,e a fua letra. 

A Lua ultimo fymboló^us Myílerios do Rofario , porque na 
Aurora,Si!, e Lua os compoz hum Expofitor moderno; tem aqui o 
lugar ultimo. Os veílidos accomodados a eífa figura he huma tuni- 
cella, dc borcado branco, reáblhidas algumas orlas de azul, na cabe¬ 
ça hum femicrculo dè cífrellas, que alguns defeobrem no Ceò a 
à ua com eífa coroa. Nos pè» leva duas Eífrelas, que na esfera 
cento pavimento lhe deícobrio a mais corioía Aífrologia. Nas coí- 
tas cffa letra : Pnlchra ut Lana. Cantic. <5. n. 9. Em feu efeudo a 
funda de David, e fuas finco pedras,o Gigante poflrado com a Lua 
de feu turbante aos pèz de Maria Senhora nufTa. As pedras,e funda 
eífa letra: Tcrribilis at caflrorum altes ordtnata. Cant. 6. n. 9. Do Gi¬ 
gante para o turbante da Lua eífe epigraphe: Dontc aaferatar Lana. 
Pfal. 71. v.7. Ddfle a entender neíbiiguta que Maria Santiffima 
na Lua emblemada com oíeu divino Roíario figurado cm o numero 
quinario dj$ pedras, e na funda, he taõ formidável para os inimigos, 
qne para elles he hum grande, e concertado exercito poílo em cam- 
po.No Gigante a íeus pès Cahidocomo turbãte,íe íymboliza a Lua 
Ottoma na,que com eífas pedras, e funda no freto Corinthiaco por 
Joaõ Auíf.iaco poz por terra; e que com as mefmas pedras, efunda 
triunfam! feus devotos dos.inmíligos da fua alma. 

Depois de todas eífas figuras a Cruz da Irmandade; a qual hiri 
em duas alas, compaffada, contpoífa,e bem ordenada, os Irmãos to¬ 
dos cm igual aiítancia com ioda a modeítia , que fó deftc modo hc 



s a ProcifTaõ culto parã a Senhora de agrado porque fervem de inju- 
*lC'' i>6 indevotos ao feftivo. Aíílm tenho por ajuftado que os def- 

compoílos não íejaõ à ProcifTaõ admetidos, e que íó coníte dos que 
edificarem a todos nefte obzequio. Cada hum dos Irmãos leve 
em huma mão íeu cirb,e na outra hum Rofario : o que faràm todos 

"«ais, de que íe integrar a ProcifTaõ aflmt fccuiareg, como _^c- 
çleliaílicus; porque fe eílas faõas armas da Senhora com eítc titulo, 
jntproprio era não íahir com cilas, quando ella fahe a campo. \ 
Cruz que he dede efquadram bandeyra levará eíla leira por alma, e 
por orla : Firgajtfscflorim. Ex Eccleí. 

Em mcyo das duas alas fe haõ de íeguir os Andores. Seja o Se¬ 
nhor S. Vicente Ferreira o primeiro, prodígios tedo na fua vida , 
cujo prodigiofo pòde iniciar o Píalmifla nefta letra : Tamquam pro- 
digwm Jaftus fummultis. Piai. to. v. i. Diante do Andor íe veraõ 
dois Anjos ccm dt is cirios, e cada hum com íeu efeudo cmbruqado. 
No Efeudo do primeiro eíla letra : Exivit vtncens. K no do fegundo 
eíla : Ut vivcerct. Apol. 6 n. i. O fegundo Andor feja o do meu Pa¬ 
dre S. Domingos inOituido Promulgador do Santiflfimo Rofario por 
Maria Senhora Nofla , eaflirn he bem que nelle fedeícubra eíla le¬ 
tra : Catitaie ei cantituw ttovum. Píal. 71. v. $. Palavras faõ de que 
ufou o grande Patriatcha quando prçgcu o Rofario por mandado’ 
dc Maria. Também a eíle Andor antecedem dois Anjos com outros 
dois cirios ,e Eícudoc , aleita do prinyéiiofeja eíla: Camicum nozum 
ctxmabo t:ln ; a do fegundo eíla 1 In Ppdptert» de Cuehordo pfaLtm tibi. 
Piai. 145. v. 9. 

Logo em hum bem concertado Carro fe verà a fempre AugufI» 
Empcratriz. do Ceo a Soberana Mãy do Rofario vizitando as ruas 
da devota , rendida , c obzequioía Corte de Villa-viçoza , infinu- 
ando por ella demonfhaqaõ piedofa, que cílima tanto a fua devo- 
çaó, que pelo rendido com que a veneraõ ; lhe íegura a meíma glo¬ 
ria : iíto pò le dizer a letra do Carro que ferà eíla: Qui elucidam ma 
vita-n tternam habebunt. Edií. 14. n. ji. Eíle Carro antecedem doia 
Anjos com leus dois cirios , e dois Efeudo*. No primeiro eíla letra: 
Tu gloria Jerufnlem , tu Untm Ifrael. No fegundo : Tu hononficentia 
popuh nofln. Judith. 15. n. i o. E eíle Carro , que comporá a rique¬ 
za com a devcqaõ, para que refplandecendo no preciozo o rico; fo- 
brelaya na perfeiqaõ em tudo ò devoto; ha de fullenta r o Andor da 
Rainha dos Anjos com tal capacidade, que levando eíle dentro de fi 
em figura de huma concertada nao,.the íique lugar para h jm coro de 
Anjos ,que nelle puem o Ceo. Será a letra da naoa dos Provérbios: 
Fali a efl quaji navts de longe portans panem fuum. Proverb. 51. n. 14. 
Na proa deítu íe verà como Governador oArchanjoS. Gabriel, 

çorque 
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porque pira o Rofario íer principiado, na fui boca poz Deoi o fea *. 
principio. Hrte Paranimfo le vertiràde Tunicella amarella , ícrvT f 
o principal de íuas roupas branco. Nas cofias leva a inierpet açaô 
própria , que he efla ; Forntudo Du. Por diviia leva hum rraníparen-* 
te efpelho com efla letra : Sme macula. Sapient. n. z6. por fjgni 
fiC^aõ do purode Maria, quando naEncarnaçaõo Rofarioo 
çava. Dentro do Cairo jde^que cíle Anjohc o Governador, fe for-' 
marà hum modulante coro de Anjos , todos vertidos como Gabriel, 
que naõ he bem íe riefeonheça do Soldado oCapitaõ. Erte* Anjoa 
naó de hir cantando louvores de Maria , os quaes devem ler a S iu- 
daçiõ Angélica ou fimples , ou por íolfa. Porque fendo a Prociflaõ 
do Santiflimo Roíatio, qualquer outro canto nerte culto he impró¬ 
prio. r 

Como tudo faó flores no Rofario, ca Senhora f<> y a Vara, que 
deu a melhor flor ao Mundo; depois da Vara de Jeflé Maria, fegoef- 
íe a lior de Jeíus junto a efla Va.a. Em outro Andor ricamentecon- 

• certado hirá o Sacrofanto Menino, cujo Andor levará eQe letreiro: 
Flot Rtfarum in d te bus vénus. F.ccleí. 5. n. 8. Antes do Andor doia 
Anjos com dois círios, e dois Eícudos; no p/imeiro trta letra : Fias 
dc radict ejui. Izai. 11. n. 1. No íegundo cfta : Qjtafi flos cgreditur. 
Job 14. n. 1. 

Jà he bem que a Gloria fc veja em a terra , íe tem a terra nerte 
culto tanta Gloria. Em hum,carro triunfante fedefeobrirà peloCeo 
leu reíplandecemc : cíle fc c^mperà de hum toldo branco precioío, 
t inuy luzido; contextado ieu âmbito todo de Serafins, dentrodo ' 
qual fe hão de cu*ir váriosinrtrumcntos, ecantos Enomaisre- 
ntontado delle a Santillima Trindade cingida de hum luzente ref- 
plaridor , que prohtba o deixatíe ver, e efta letra : Lucem m habitat* 
vtaccejjibtltm. 1. 1 himoi. 6. o. 16. Da boca década huma das peí- 
loas ha de fd hir huma letra, que Junts atodas formem elle nome 
AVE A primeira letra, que he A da boca do Eterno Pay ; a fegun- 

w da que he V, da boca do Filho; e a terceira, que he hum £, da boca 
' ud hfpirtto Santo;pi rque na cpptniaó deSanto Anionino de Floren¬ 
ça , nafcendo.no Ceo o nome Ave para na inftituiqãodo Rofario fe 
d >r a Maria Soberana, de cada huma ptfloa teve principio huma le¬ 
tra. Cada letra ha de íahirpor feurayo ,e reíplandor daquella luz, 
que lhe ferve de cortina para naõ le deixar ver,e virâ terminar a h&a 
fermola Rola,a quem tara. circulo efla letra: Exaltata fum jlcut plan¬ 
tai 10 Roft in Jerica.Eccleí.z^ n.r8. O Cairo pòde levar por índice, 
o que cm outro Cario advettio o Ptofeta Egnimante ; Htcvtji9 

/ Jímihtudmis glorie Domún. Ezech. z. n. 1. 
Concluirá toda eíla devota Pruciflão 0 Sacramento Augurtodq 

Altar. Ame« do Pallio em porporcionada diftancia hirão dois Anjos 



*om do.s círios, e Efcudo» • o do primeiro eòn efta !e,rí: Tantum 
ir - Sacramentam veneremnr cernui. O do fegundo com eítd • Prí/let 

cfd/^ T defeílui. Depois dedesjoutn s dois Anfos 
c da hum comíua Naveta, e Efcudo. com letras. A do prime “o 
d.rà . Data fim ,11, Incenfa multa. Apoc. 8. n. 5. A fecundo. A 

Saní}°r™ ommum- Z™ ultimo lugar outros dois 
Cada hT,CT {'u TJ“ribulo, e Eícudo , dizendo o prime ! 

ro . Incenfum ,Jlud afcendat ad te,Domine: A do fecundo • Ft A,r 
fnper nos M,[encardia tua. Ex Eccleíia. O Saniiífimo Sacramento ft' 
r. aqui a concluíao, a quem o# Mu ticos, Reljgiofos, e EcclcíiaíV 

Sobe!"T\Í° 'ír Ca0,0‘ de ,ouvor»<iue ‘^osíam divido, a ,a5 
Ceo eternamente? * *8 ^ ‘0d°S Vam<” P°r e,eroidade* Iouvar no 

F/NÍS LAUS DEO, V 
Óptimo maxtmo , & Sanftifim* Depara 

A' ROSÁRIO. 

^oaA DYE.R-rENcIA DO DIRECTOR. 
ví°LOÍ/7Z ’ *WlicÁin'fa Otreãoriofaõ extrahidos da 

Àn Buf! Amarrrh *" V *'Rcfar”’ como faõ Cartag. 
AUn.Bu/t Amar. Atilar roei-, Pepm. e outros, c ajf,m „aZ pareçaõ def- vcr&sy: rme,ro **^ -Sr aijeretos. Nao he advertenca para os tjue trazem os Padres em as mãos- 

Zse I2\]\frHr0l0Í0S n°nrenld0 ' ** tk* doH- Ult™*">'«teadvirtl e/te mais he efie narrativo Direílono.ejue extraão porijfo nem Fe maravilhe 

VtTJ: rtfira tUrd° Çm° ‘enfare oTdJcZa 
íe^ved ^ ^ 0"trafaíe ■, ejue eu por agora fis o aue ft 

ptd,e ’ f **** 0 para 0 anno, e,ut vem , 0 [ara melhor. * 
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